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/ :."'.S TI /E TIC~l 

] \ aqui dis:semos no 110,..so numero 
de 5 de maio o p<>Ul'O cuidado 

1.1uc a nós todos nos merece a esthe­
tica das coisas. Xinguem se preocupa 
com o golpe de vista. Esquecendo-se 
certamente, que é ele o que mais con­
corre p:.m a beleza das cidades, e das 
paisagens. 

A Baixa de Lisboa, cimetrica e har­
monicamente construida pelo extraor­
dinario ministro de D. José, está hoje 
tão devastada tão remendada, que, se 
o grande marquez abrisse os olhos, 
taparia a cara ê:le \'ergonha 

fia uma camara municipal, com um 
conselho, quasi t<1o numeroso como o 
antigo parlamento romano, encarregado 
de zelar pelos interesse.:; da cidade, 
mas que passa o tempo na faina -
tal\'ez lahoriosa - de mu,far o nome 
:is ruas. E tem uma rcpartiçi!o especial 
J':ll a élrrovar e desapt'll\'Or projeCtOS 
de norns construções, e de reformas 
dos ptedios existentes. Pois em cada dia 
''emos erguer elegantes predios, com 
umas cimalhas de aguas-furtadas, 
mais parecidas com gaiolas de ~1es que 
remates de moradias. E como se isso 
não bru-tm•se consentem que qualquer 
sujeito, para ventilar a casa, se per­
mita abrir um buraco no telhado, a 
que dá o nome de janela, sem 4·es­
peito pela altura nem disposição da 
Janela \ isinha. 

A Baixa é uma vergonha, \'imos 
ha tempos a rua do Ouro reproduzida 
em ammatographo, e deu-nos a im­
pressão de uma viela de um bairro 
pobre. 

As mansardas então, pareciam um 
atnontundo de casebres toscos, subre­
pondo-se no cimo dos altos predios 
pombalinos. 

Porque não obriga a camara, os 
proprietarios o refonnar tudo aquillo ? 

:-;ào ,.abemos, mas parece-nos que 
relo unico motivo de se não querer 
incomodar. O discurso sabe-lhe me­
lhor e d' ahi a passar o tempo a pal­
rar. 

• 
Os caminhos de ferro tecm carrua· 

gens de varias typÓs e tamanhos. Por­
que não formará os seus comboios 
com um material uniforme, para quando 
os virmos passar deslis1111do pelas 
varzeas ou sobre as pontes, nos deem 
uma impre!'são agrada\'el á vista? 

Xão >-abemos tamhem, mas pare· 
ce·nos haver pouco gosto da parte de 
quem distribue o material. 

Antigamente as carruagens eram 
pintadas exteriormente de cõres di­
versas. conforme a classe, o que da,·a 
um aspecto de uma pintalgada sem 
ordem. Depois veio uma só cõr, e 
sorrimos por ,·er uma certa harmonia; 
mas 1.1ual historia, sub:-;istiu o tama­
nho da carruagem e a feitura dos tec­
tos, e d'ahi a parecer o comboio uma 
enfiada de caixotes a reboque da rna­
chinn. 

Nas províncias, então peior estamos; 
barracas vergonhosas, povoando as 
nossas estancias de prazer, ausencia 
completa de gosto nas pinturas dos 
predios, que raras \'ezes são brancos 
e com janelas \"erdes, para formarem 
com o arvoredo, essa paisagem doce 
e garrida tão fortemente portugueza. 

Ou mais raras são ainda os cin· 
zentos, para que a côr mergulhe no 
arvoredo das praias, e faça realçar o 
vermelho dos telhados ; formando uma 
paisagem idílica e de paz. 

Xiio é preciso ser-se artista para a 
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gente ,,e arrebatar, ante esse conjunto 
adora,·cl de casas que Tcixei1a Lopes, 
ajuntou em :'lliramar. :\ota logo o 
mais leigo, que ali tfaquelas \'h·en­
das, todas brancas de alrcndres a co­
hrir os balcões, e dentrn de urn pe­
queno quintal com o seu pinheiro, re­
dondo e hirto, a fazer a guarda, é um 
doce ninho tão portuguez, como a 
agua do mar que se debate na praia. 

:\inguem ::;e admire porém, de \'er 
ali junto aqueles pequenos solares, 
erguer-:-;e um dia, um feio barracão, 
com ramos de loureiro â porta e uma 
mulher a arrotar a vinho. 

Como lambem ningucm estranhe, 
1.1ue mãos inhabeis e inconvenientes, 
ali Yão cspetnr um pau alto com fios 
telegraphicos em desordenada compos­
tura. 

D'isto então enferma Lbboa. U Aterro 
parece que foi fcito para ar. orar esses 
mastros hediondos onde em desma­
zelada cimetria pousam º" tios do te­
legrapho. 

A companhia dos telephones escon­
deu sob a terra a sua extensa rede 
telephonica, a Companhia dos Electri­
cos pi)s ao !ongo das suas linhas, 
postes artiscos para suporte dos seus 
cabos conductores, e n'algutnas ruas 
onde o trasito é intenso, suprimiu-os, 
segurando os !ios nas paredes. 

Isto é claro, é a iniciatirn particu­
lar, pois a oficial é o que se \'ê ; pos­
tes de todos os tamanhos e feitios, a 
desfeiar tudo. Olhe-::;e para o Hotel 
Central, e \'eja-se como a sua mo­
derna fachada não merecia que lhe 
:irassem aquele feio poste telegraphico, 
já corrndo de nascença. 

Infelizmente este e:stado de coisas 
desagrada\'eis ha de continuar por lar­
gos anos se nós todos, governo e 
go\'ernados não olharmos melhor para 
estes pequenos nadas, que dispõem mal 
a \·istn, e aborrecem o espirito. 
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RH Nlll·sE ha dia:-, em l'aris, :-:obre 
a presidencia de :\Ir. Appell, dé­

canv da Faculdade de Sciencias da 
Uni\·er!"ida ... le Parisiense, c1 C· •mite Fran­
ça-Po1tugal ; t~·ndo assistido a esta reu­
nião us sr:-. Yve:- Cuyot e Ernest 
Meyer, rcspectivamente 1~residentes das 
secções economica e de turismo d'a­
quele ( omite. 

~·e::-s.1 :-es!"ào fonun dt:tidamenh: 
apreciado;. os trabalho;. das diferentes 
secções, registando-se, con1 agrado, o!" 
resultados j:i obtidos, tnes como a in­
trodm·çi\o dll lingua portuguew no e11 
sino oficial francez, os relAth·o:- âs fa­
dlida.fc::- l'Omerciaes. princip?ln1cnte no 
tocante aos rro .. luc.:to,.. :Ja,.. nossas co­
lonias, e a creacào d'uma l'atnara de 
Comerdo l'ortugue:rn. 

No que respeita ao tun,..1110, a res­
pectirn secção está trnbnlhando para, 
d'acordo co111 a Socied:hle l'ropaganda 
de l'ortugal, l"lr em ~'nttK'a uma serie 
de intcressa11tc!" iniciali\ as. que de\·e­
râo concorrer elica?.111ente r•mt tornar 
conhecidas 110 cstran~cirn as \Jele-~as 
naturnes e artísticas do nosso Paiz; 
devendo ser instalado, julllo da Camam 
de Comercio, um rosto de informações, 
para tudo quanto se rela:ione com o 
turismo ••m Portuga .. 

Estão, pois. inicia,fos os trnbalho:­
preliminares para 11111a mais intensa 
aproxin111,_:iiu geral frnnl'o portugueu1, 
e oxalá ele,. corre:<p<1nda111 a boa cs­
pectath"a ~·0111 quc no,. ani111am, e aos 
feli:>:e" aui.:u1io,. :-uhre 4ue ela a::-sen­
tam. 

Dada, por~111. a no-.,.a cspedalidaJe, 
pe1 miti1110-11os fazer 1111111,.. ligeiras ccm­
siderai,;i'1es que julgamos oportunas, na 
rarte que se refere p10pria11lt!nh: ao tu­
rismo. ne,·emos, toda\i:i. frizar primeira­
mente. que e,.,.as eonsidernçves obede­
cem ti10 s•Ímentc a umn singela apre­
ciaçfü>. c ntto teem outro intuito 4ue 
não seja o de proporciont1r uma maior 
clare7,a 1111 1wo\a\·el sequencia dos fac.:­
tos; isto - bem entendido - sem que 
pensemo;. arrogar a nos l'Wf'rios :i pn:­
sumpçào dc mais cuidado:-os ou de mai;. 
nítida pre\ isão sobre 11s acontecimen­
tos futuros. 

Salvagunrdnda, assim, 11 1111:;sa inten­
ção, pt1ssa111os n'uma breve synthe!"e 
a exriír o 110:-:so pensamento. 

A in:,talnçii.o d'um posto de infot­
maçi>es junto ,la Cam:ira de t ' omercto 
Portugucza, e111 Parb, será. a nosso 
Yêr, dc resultados rel;itin1s, no qut: 
respeita 110 turismo. :-:rio •1ueremos di­
zer C'(ltll isto que seja disrensa\.'el ; 
mas d'alu nté ao yut: 11111ior com·e-

niencia no» i111pc1rta, \'ae uma enorme 
dii;Lancia. 

:-.:ao basta ser-!-e turbta e: ter·:.t! u111a 
decidida boa-\'ontade em animar e fazer 
canalisar para '' proprio paiz umn im­
portante currentc de turistas. l'arn si! 
conseguir a satisfação d'esst: desejo, 
toma-se nec.:essnrio u111 estudo nturado 
,fas diferentes c.:011d1<;:Õt:s que cnais di­
rectamente inlluem rara a sua realL:>a­
çilo. e dar-lhes 'iahilidade por uma 
liin11a pratirn e ciiterio::-a. 

Ora, presu111ir·st! que, da crea.;tw, cm 
l'aris, d'un. poslu d'info1 mações sohre 
Portugal resultani a base para yue, só 
por e;:sst: facto, ayui se desem·ol\'a u 
turismo. rarel·e·no,., tah·ez uma mani­
fest<• infantilida.le. 

Poderá, por\ cnturn, algucm pensar 
que O!i francezcs, atruhentes por exce­
lencia, capti\'antes por principio e pa· 
triotas por uma esmeiada e .. lueação, 
podendo e tcndo nece,.::-idade dc con­
sen·or o mais tempo possi\'d 110 seu 
raiz. os \"ia~allles estrangeiros. :-.<! dis­
rt:nse111 de usofruit todos os benetic.:ios 
qut: des possam deixar na sua terra e 
o!-. nw.ndem vl:r n alhei11, por muita 
;1111i;1,.1de ,1uc lhes tenham• 

l:n:mos hem que 111io. 
Fai ->-e-ha porc111 :1 ,..uro~i.,:ào de:: yue 

os estrangeiro!-., dt:poi;, de M.! acharem 
na ,·apitai da Fiança. n'cssc cncantn­
dor Pari~ que enchi' a boca a toda a 
geutt, onde tudo s~ sab..:, tudcJ se \'e 
e se admira ; 1111de as 110\·idade.s .~e 
tudo o mundo, com a celeridade que 
os no\'ns im·cntos imprimem n toda:. 
as noticias, chegant pintadas dos 111ai" 
extrn\·agr.ntes l'Oloridus; onde o estndo 
de perfeição em todas as artes e scie11-
l'ias produze111 as n'ais extranhas <'O· 

111oçôe>- e as mais extraordinnrias irn­
pressôc.'> ; onde o espinto se recreia e 
a alma se conforta; onde f'cla 11111is 
singela futilid<•de se paga - co1tsc1entc 
e saborosamente- o dinheiro que n11s 
pedem - sim : fane :tlguem a suposi­
c,;ào de que, .lepob de estar t:ni Frnn­
~1. gozando dos 111ai< re::; rcquinks do 
luxo •• la elegm1cia, da como,lidadc. da 
distração e .to" prazerc,.., 'iualquer ex­
trangeiro gua1\lc uns cobres pa1a ain .. 1a 
\'ir ,·êr um paiz ,1uc lhe é dcseonhc­
l'ido ou de que tc111 urna \';1ga e des­
agrada\.'el impressão relas h!ndendosas 
infonnnç<•e,. que lhe chegaram ( 

:-\ão somos n1ís •1uc assim ren,,.amos. 
Supomos 'fllt' esse 1'u,..t11 de mfor­

maç(•es, a crenr-sc, 1111s pu.lt:t<Í scr de 
rel11th·;1 utilidade pdo yue rropliamcnte 
possa interessai ''º~ francezes, rnais 
l'Clo lad<J l'Omcrciul e das suas co11-
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venitmcias, do que pelo 4ue possa rtl.'>­
peitar ao turismo. Estamos, mesmo, 
dispostO!> 11 crêr que. se cites um dia 
\·iesscm a constatar que o nosso l'aiz 
fazia qualquér concurrencia :í sua 
industria turistica, e '(UC c.:s~c nosso 
primem> pas~o lhes seria prejudicial, 
procuncriam, por todas us formns e 
feitios, <'ontrnriar a no~sa expansão 
não s6 n ·esse ramo de vitalidade, mas 
em outros sobre <file a sua prc.:ss~o 
nos pudesse fazcr sentir o seu des­
agrado. 

~i\o d<:\·c111os, pois, c11\'eredai por 
u111 l'J1111nho a que s19 uma incons· 
cienc1a no,. rodeni 1.:onduzir e cujos 
resultndos se no~ antolham pouco po­
siti\·os: mas procuraremos, autes. d' essa 
feli?. aproximação 4ue se cst<i esbo­
çando, tirnr todos os henelicios que 
lhe possamos extrahir, l'Ollt methodo, 
co111 finura e sul'tileim, com trnnsí· 
gencia co111r1:11sidon1 e :;em n intenção 
de fc::1 ir susccptib1hdadcs. 

U assumpto é muit<>delka,lo e com­
plexo. e s<i uma extrema dclicnder.a, 
guardando diplomaticamente as con· 
\'eniencias, pode1:i ati11gir u111a conci­
liac;iio de intcrllssc ... e \ antagcns rect­
procas, sem que os legitimo::> direito!" 
de l(lUllquer dns rnrtes sejam ofen· 
didos. 

PROPAGANDA 
HOTELEIRA 

A hcne1ncríta ~odedn.!e l'ropagan­
cln de l'ortugnl, 1í qunl o nosso 

Pai?. ... lcn: p alguns 1111p111 t:intes e \·a­
liosu-. hcnetidos, c1111tinu:1 rro:,egutndo 
na Slla C"j'lllhosa sendll de rrepara-fo 
c d1spô-lo para que ele pvssa. dentro 
em hre\·e, começar 11 receber o;. tu­
ristas estrangeiro,.. 4uc n,1u1 for..:111 
atrnh1dos pela ~ua persistente propa­
ganda. 

~·este ,.,.m1i,10 e. 1n1111'e111. como cun­
sequcnci.1 dos 1esultados do ultimo 
cong1 c:-.so heteleiro. e""ª Socie .. fade 
acaba de ab1 ir um conl'Ut-i;o parn apre­
senta~ào, até .l I dc Dezcmbn1 do cor­
rente nno, d'11111 prnjec.:lo de hotel para 
ser l'1111,.trni.10 e111 centros de turismo 
ao norte do Tejo l'om11 cxdusiio de 
thcrm:ts e praias. 

,.\,. con.liç;'•~s S c,.;sc cunl'urso acha111-
sc patentes na :-.éde da Sociedade Pro­
paganda, onde os 111teressados as po­
dem nprndar. 

Esl•ndo-se • proceder • cobr•nça d•s 
assignaturn do 1 • ••mestre do corr•nte 
ano, rogamos aos nossos estimaveis 
assign•ntH a fineza de satisfazerem 01 
respectivoa recibos logo que lhes seJ•m 
apreatnlldos. 
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JJ<ANSMJGRA_ÇAO 
/-,." t ·''' por 1s.,tJ1 ,-11 ,,. juro, 

tJUt' rara .... 11t".:r ... 1111• n/1•l:ro ... 
PortJll~ '" fYn dr oiro puro 
,, por dnr·lr 11111 jlt11do ,,;i-uro, 
,.,,/11·i.1111 d'r .... 111a/lr 11 ',J.:t o. 

Ai1telu l>tm 'J"f 1unr/1/a 
"ª imorlalidndr ria af111a; 

'!"'• tt'rslt m111uk> f>rowrifo, 

todo o Htnrlir ·'""''" a pnt.1111 
'"' a.~piracan tln i11(11ilo. 

.lfa.•; s11pntrlt<111u1 ... tl,1.fm·u, 

')Ili' "" 11wr/1• da fr1111.,1111f:rt • •. 
Que lrrti 111 .sitio ""''"ora? 
Qurm snl>1• fâ! 7i1lw1: li.zn 
ou lm/mrd". . F /11, st'lll1ora? 

"Ji1 /tio ,::1•11/i/,. /ao '""lf"Í'IJO 

. 1/1! 111 fosll' ja, por fnrf<I 
borholl'/a Jí1gilll'a. 
quatulo ,.,, rr" .••r11 • .,1/il1t1 •• • 

011 1•11/11n ,t{t1:1"/(I , • '111 Oll'f"tl 

Qurm Mtbe sr Jii·'"' "'" d1e1 
11i1•co raio dt 11ma ulrtla, 
tu, qur ;, làn brtmrn r lao jrial . .. 
Sàn do;,, bocm/111/in., d'da 
<' ... ,,,,..,.olho.,, _iurar111. 

làh•r.: fos."' lam/.011 KHl(U . 

A tle.t:a11ci(I, li g1111i/1:.11 
t•t1u·lr tl'r."i."itl 1u1/11rl':t1 

ta 111ullu1· mio llt'o dis/arra. 
Fos!t· .1:rt1r11 mm arlt:a. 

Que, 110 .,orrir, drsnmjio 
</ttt fo.,se:. rosa 11.-rmdh" 
e que ~·tlft'as,:;e ... do fslio 
11111 bolt10 d'essc feitio ... 
Pni.,, .-r .fo.slr, ru ftti abr/h(I. 

f: d1· lt'r ,,;t{,, lmrpa 011 lira, 
d,-ze .. ,,,,., mil• lf!' n·cord,,~ .. t 
.-.e foslf', .fa 11t10 IJtf admira; 
ao qut o 111e11 p1•ilo suspira, 
fui unta tia.-. /nus rt>rdtM. 

(}t11111d11 /"·'"' margucritc 
"º pe dr li rru ,.,, n·h1t1 • •• 

Dtpois 11111d11slr r til srgui·lr 
t rtlltl8t"tltJO.'\ lltl .'\t/i.J(I 

tu ltJa; t ru dmmliltl 

}uslt no 11'oulra p11rlr 
t eu a unia do lru /rito! 
E la111bt111 fo111os, susprilo, 
lu vimr r m !terti o ahn1r11r·lt I 
E, ollw,/1<011-mt rssc grilo! 

J)ep01s fomos, 111 co11dti1Úta 
t eu 1•nga: 1u1 111<trt' rhtia 
lt1Jti·ff ci praia t-'ÍÚ11fm, 

Nlas 11110 ficus/1' s(J~111/u1 •• • 

Lembro-11 a tspu11111 11a arria? 

01. FERNANDO CALDEIRA 

Era ru <Jllr Ir r11-vo/t1ío . •. 
E ali te ji::esle "ragem, 

Em, que "" esp11111a, srguiu·a. 
Aquilo ; q111• foi vitigrm: 
Drpn1:, foslr .<nl t m din. 

i:\'ºesst• h•111pn, inda 111e /n,,hro1 
.Jfo-mr 11111wn lrnnsparmlt 
r corava dr couleule 
pelas lordes de sr.lembro 
a 1Jff«1'-Ü 110 ocidmlr. 

f"o111os d1~pois tu ditu1u1111f 
t eu oiro do leu mgaste, 
Vt11N1os de essa rambümlt 
n Sf're$ /u tleslu111hra11lr 

r ru lrislissimo tm 1·011/rusle, 

Quando dia pa,..sa ti mi11Jm poria, 
.lfagra, lividn, quasi 111orla, 

E va~ ale a beira-mar, 
l.al>ios brancos, olhos pi::ados: 
llfeu rorarào dobra "finados, 
.lfm roracdo fHil'·U a <'horar. 

Perpas.sn lei11' "º"'º a folha, 
E ospira11do, as 11t'::;es, olha 
Parn ns gaivotas, pa1·a o Ar: 
}.,~ assim, as suas pupilas 11tgras 
Parecem d11n., /011/inegrt1s, 
T1•nln11tln ti~ a:;11,'i parll voar 

Vrslt' um habito cúr de 1"il1; 
Saii11/u1 liza, st'>lt 1•1ifeilr, 
Boina mm·ujt1, lodt1 luar : 
Por isso, n1al Jt(I praia ah.:ejt1

1 

.ris n1ais .. -.11::,-piram coH1 inveja: 
t<,\'nit1n /tlt::, quf 11ar$ cazar ... ,.. 

Tri>lt, aco111pa11J1a-a um Terra Nova 
Qut, dtttlro mi pouco, u fria co-Ja 
A ira dt v1·;; acompnnltar .. 
O chào desnuda com caulellu, 
Que Boy co11hece o tslado d'ellu: 
Q11a11do tllu tosse, põt·St a uivar! 

fi11t1hut11/f', ,,,. 1w/tt~/c• 

fJllt' llf'nl lflt/ HIOYÜS COIJSOlltelll 

; ... /(- llH1m·1 '1'"' ,11, i11.-.pira.sl,, 
qutr /u sqa,, jlor " r11 hnolt, 
r111rr M-ju . ..; 111ullu•r r ''" lu>111n11: 

,. fót t't'rdatlr o 11111• 1·u p~n.'i(I," 

,: fiJrfa, </tlf' 11• cn11/ormt' ..... •• 
/Jli·llll' o 11'11 fll/1111' illlt'llSO, 

(l.'j:·d111 t'{JJJIO ,•tt h• /'<'Ylfll(01 

por ;,,,,;.< q11t· 111 11'·/r1111,,fort11Ps, 

A tlri.H1·m1· ,.,.,,,, 1·sprr11u.ru,­
dt•1:w1·HUº ·vrr, ...,. 111t· /nço 
n ia11ti11/u1 011 f'u111ha 1unn.su 

11 tlorH1ir 110 "'" rr 1:a.ro, 
11 .wiiu/11'11 d11 ltta lrn11çt1. 

w. ANTONIO NOBRE 

f.~ flS."tiHI, . .;tJ:,1i1/ti1 1"(111/ ti tÚll1 

• lo Sol, -"' (fs,,m/u .,o!Jrr a praia, 

Enlrr º·' /u·hi.-.1 qur (o sl'u logar. 
F: o On·111m, lrrn111I<> tn10.:it1l10, 

(êljiando as lwrllf1s mr d1• bi11to, 
/ ",•;n f1•r ,·n111 t/111 " n>1n11•rsar • 

fi1llt1111 d1• MI/lhos, dt ""jos, r rlle 
Fallrt d'wuor, Jnll" d'aqutll•• 
Qtt<' lll1tln r /<111/11 "faz flt11t1r . .. 

1~· o corartlo par/1· .. ~r lado, 
Qua,ulo a sorrir1 rnm Ili<> />0111 1nodo

1 

O }l./(fl //1t• di: : • l l11·rl1• sarar . .. n 

... ':;(Irar I ,J/i,:,1•rri11111 t'S/'t'rtlll(tl .' 

l'adrr • .,· l 11ugi , ...... ~tt crit11J(t1, 

Podei.' -'"" alma 1·11rnmniriult1r : 
Corpi11/w d't111jo1 t"ll."ilo r i111•r1111·, 

1.r"'º .<trr """"'" /Jl'lo J",·r111e, 

(),, hil'hos l'<itHlll d1•sfr11dar 

St11111· ! I >a ,.,,,. tio., u/ioo.~ /111/10s, 

Parr1·rH1 /11~0~ sru~ drdíuho~, 
!vu mrpo ,: rnra dr jiur 
1-.~, ao e111;.•fr .. l/1e 11 los . .,·e .sec·ca e fina, 

Eu ju~eo om•ir 11'11111a ofjici11a 
1t1bot1., do sf/1 a11~r<io J>rf' gar .' 

Sarar? .1Jagrila como o j1111co, 
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O sru 11aríz1 (que é t:r<'co <' ml1111cn) 
Co111eça aos poucos de afilar, 
Seus olhos la11ram 1'gi1eas cham111as : 
Ó pobre ;ltttt, q111 la11/o a nmus, 
Caule/la I O 011folft110 rsfti 11 d1tgar ... 
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A "CASA PORTUGUEZA,, 
1\'0S CAJl/J\THOS DE 1~1!.i?RV 

D1 <;1>1. quasi o seu inicio, que esta 
revÍ!:ita \'em trabalhando em 

rrol da Casa Portugueza, que feliz­
mente rne alastrando pelo paiz fóra. 

Toda a gente, mercê da propaganda 

que nos ultimos anos se tem feito, 
:-;e \'ae comrenetrando de que é pre­
ciso dar um cunho nacional ás nos­
sas coisas, e que nas casas reside, 
por assim dizer, a mais forte mani­
festaç.1o de uma nacionalidade. 

Depois a casa portugueza, alia á 
sua graça ridente, a leveza e a sim­
plicidade que nos é tão caracteristica 
e que por si só justifica a sua cons­
trução. 

E é com particular encanto que nós 
temos ás \'ezes demorado a vista 
n'essas pequenas casas, todas brancas 
com os beiraes verdes e as janelas 
da mesma côr, que mãos patriotas 
teem le\·antado nas nossas praias en­
tre os pinheiros e :\ beira das estra<1aS, 
junto das hortas. 

E, como já aqui o dissemos, lam­
bem os caminhos de ferro comprehen­
deram que era prociso nacionalisar as 
suas edificações, tendo já a Compa­
nhia Portugueza transformado e cons­
truido no mesmo e.•« 
tylo varias e~taçõe..;, 
e agora a Direc··ão CASA DE HABITAÇÃO 

T DO PESSOAL 
dos Caminhos de ferro 
do ~linho e Douro, 
resoh·eu que as suas novas estações 
e casas de habitação de pessoal, se­
jam no estylo puramente portuguez. 

Nas gra\·uras que hoje damos, poJe 

o leitor a\·aliar quão elegantes são 
as estações do prolongamento da linha 
do \'ale Jo Corgo, cujo estylo me 
tambem ser adoptndo para as cons­
trucções em outras linhas. 

São trez as estações deste typo a 
fazer no prolongamento na citada linha 
~1oure, Tamega e Chaves, sendo esta 
ultima de muito maiores dimensões para 
o movimento importante que a dia de 
Chaves, lhe hade proporcionar. 

'.!O 

Como as gra\·uras demonstram, nada 
ali falta para atestar a construc.,:ão 
naci(lnal, as varandas alpendradas, os 
vasos para os era \'OS, e para as clas­
sicas :-arJinheira.c;, as gdosias. E até a 
marquise de zinco. tão familiar nas 
n1Jssas esta.;i>cs é substituida pelo tra­
dioional alpcnJrc, ·com os bancos de 
peJra e azulejos a sen·ir-lhe de en­
costo. 

E por fim para ainda dar a 
nota !>em portugueza, Já está o 
pinheiro. redondo como um guar­
da-sol, a embelezar-lhe a esUretica, 
como se \'ê junto da casa de ha­
bitac,:110 do pessoal. 

Sendo esta linha internacional, 
pois o prolongamento para Hes­
panha, por Orense, não se fará 

esperar, e senJo 
uma linha de tu­

ESTAÇÃO DE l'IOURE rismo, lamenta-
FACHADA DA UNHA 

\'el é que, todas 
as sua.<> estações 

não sejam n'este estylo, como 
tambem o de\'iam ser as das 
linhas da Beira Alta, e do Sul e 
Sue::.te, se tivesseilios acordado 
ha mais te111ro. 

:\o Algan·e, cnti.1o podia-se ter 
adoptado a classica construcção 
regional. com os seus terraços 
as escadas de tijolo, ponJo-lhe á 
\'Olta palmeiras, que formam com 
os amendoaes e as alfarrobeira,.;, 
uma pabagem interessante. 

~las não se fez assim, e como para 
o que está feito já não ha reme­
dio, fazemos n<is votos, para que as 
e:;tações das futuras linhas de turis­
mo como sejam; a de Thomar á Xaza­
reth, do Alto ~linho e outras, \·e-
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nham a ser construidas no nosso es­
tylo, para que os estrangeiros vejam 
que ha no nosso paiz mais alguma 
coisa que a crassa importação. 

A proposito da linha do \"ale do 
Corgo. damos tambem a gra\·ura da 
no\•a ponte sobre o Tamega, toda de 
ah"enaria, como o tambem não ser as 
da nossa linha de 
Amarante a Ce­
lorico de Basto. 

It este, sem du­
vida, tambem um 
renascimento da 
arte nacional em 
pedra que até ago-

PONTE SOBRE 
O TAMEGA, NA LINHA 

DO VALE DO CORGO 

ra a serrnlharia 
lhe havia tomado 
a dianteira. 

Sendo Portugal 
um paiz importador de ferro era uma 
pena que não aproveitassem os nossos 
recursos de pedra. 

VIAGEM DE ESTUDO 

J\ colher unpressões e fazer um. 
..L""-\. estu.1o sobre coisas de Turismo, 
partem por estes dias para o Norte o 
sr. Dr. :\fagalhães de Lima e José 
d' Athayde, respecth·amente Presidente 
do Conselho de Turismo, e Director 
da Repartição de Turismo. 

A viagem estender-se·ha a \"arias 
thermas e prnias do 
Norte, tencionando os 
viajantes ir tambem 
a alguns pontos de 
.altitude. 

O s1" i\ lagalhão Li­
ma, com·idou o nosso 
redactor principal, sr. 
Guerra :\laio, a acom­
panhai-os na interes­
sante digressão, não 
podendo ele, aceitar 
o honroso con\'ite em 
Yista dos seus muitos 
afazer~. 

:\ada, porém, per­
dem com isso os nos­
sos leitores, pois o 
sr. Dr. José Athayde, 
prometeu escre\·er as 
suas impressões da ,·iagem, n'esta re­
Yista. 

Gentileza que de.sde já reconhecida­
mente agradecemos. 
====-- !Sil = 

Ammciam-u c rat11ita111c11ü n'uta r«· 
'Vista/odas as obras /il,rarias 'Jl"dig-am 
respn'to ao mtya11dedmmto do cait:. 
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A TORRE DE 5. 
DEBELEM 

VICENTE 

E CHÔA de novo nos horisontes de 
Portugal o som clamoroso da 

trombeta luzitana! .. Atrôa retumban­
temente os astros o protesto altiso­
nante da turba ! - E uma voz em 
grita leva atraz-si o poder magico 
da justiça popular. E justiça. . . ha 
de fazer-se. A voz do povo - vox 
populi vox Dei - ouviu-se. . . mas é 
preciso que o seu écho não se dilua 
mais uma ,-ez no \·ago dissoh·ente do 
nada ... 

E' o caso. 
Por varias e diferentes vezes se 

terr. feito os mais energicos pro­
testos contra o incomensura\'el \'an-

dalismo que re­
presenta a ins­
talação da Companhia do Gaz junto 
d'esse precioso monumento historico 
que é a Torre de Belem ; e todos eles 
-se fosse pô'ssi\·el juntarem-se-da-
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riam, sem duvida, um volume supe­
rior. . . á historia dos povos barbaros. 

Antes da 
vigencia do 
actual regi­
men, os re­
publicanos 
atroavam os 
ares e ven­
tos com os 
seus infla­
mados pro­
testos, em 
que o des­
leixo, a in· 
curia e . . . 
etc. -eram 
postos em 
fóco e su­
blinhados 

com acrimonia, e com a agra\'ante de 
darem claramente a entendender que 
as vereações d'então se vendiam á po­
derosa Companhia que tem o pridlegio 
da iluminação, ou que tinham inte­
resses ilicitos comprometidos em to­
das as demais barbaridades que con­
sentiam, sem atenderem ao prejuizo 
da beleza e da esthetica da nossa 

p1imeira cidade. 
Sucedeu, po­

rém, um dia, ini­
ciarem-seasadmi­
nistrações republi­
canas, e eis que ... 

TORRE DE BELEM 

tudo fica na mesma, e o resto peora. 
E' o que se vê a cada passo, sem 

mesmo se andar á procura do que 
aqui ha de mau, porque é. . . desne-
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cessario. O desleixo. o desmazelo. 11 

incuria, a incunsciencia e todos os 
demais adjectivos que synonimamente 
possam demonstrar os mesmos defei­
tos, apresentam-se n'esta desdito!"a c1· 
dade com a singela clareza da evi­
dencia. 

Triste é Jize-lo: mas não devemos 
mentir. 

Fiquem as responsahilidades a quem 
tocam. 

Não é esta a primeira vez 4ue 
n'estas columnas consignamos o nosso 
protesto; e se todos os nossos artigos 
teem sido lidos com os olhos da inte­
ligencia, ha de reconhecer-se yue eles 
em grande parte nlhla mais representam 
do que um protesto, embora singelo, mas 
continúo, em face das barbaridades 
que se descurtina111 a cada passo não 
só em Lisboa, m11s e111 muitos sitios 
de Portugal. 

Os c1 imes de lesa-Patria e de lesa­
Arte que de ha muito n:em sendo prn· 
ticados contra essa reliquia em 4ue 
Garcia de Rezende estylizou uma feliz 
epocha Ja nossa historia, não silo 
susceptiveis de remissão. Se a alma 
d'esse ponuguez, <l'esse vnlido d' El-Rei 
D. João II, pudesse certificar-se <lo 
vandalismo que está perpetuando as 
edilidades administrati\•as d'esta ou­
tr'ora cidade de marm.ore e granito 
á beira-mar plalltada, como disse o 
Poeta, certamente que o anathema pro· 
ferido no mais justo e espontaneo 
desabafo, seria ainda castigo pequeno 
para tão grande afronta. 

Tão monstruosa ela é, que as enti· 
dades que sentem sobre os seus hom­
bros o pezo das responsabilidades, 
começam manifci;tando-se em. . . pro­
testos platonicos. ~las os protestos 
platonicos surgem n'este Paiz a cada 
passo, a todo o in:,tante, minuto u 
minuto, sem que o seu resultado se 
conte ou se possa t•ontar por uma 
victoria ; e tantos eles leem sido, que 
já ninguem - e muito menos os inte­
ressados na parle pessoal propriamente 
dita - faz caso de t.nl procedimento. 

O protesto ,·ehemente erguido ha 
dias, pelo Sr. Dr. Julio Dantas, na 
sessão da Academia das Sciencias, 
sendo a logica consequencia do que 
se acha exposto no elucidativo rela­
torio da Repartição de Turismo e do 
realce que aqui démos a esse seu 
capitulo, tem apenas o merito da de­
feza propria, aliás bem sublinhada no 
discurso d'aqucle muito ilustre acade­
mico; todavia, parecia-nos mais eficaz 
se ele fosse tomado pratico, senão 
directamente, pelo menos na manifes­
tação d'um agregado das entidades 
que representam os poderes maximos 
da Arte e da <lefeza Jo patrimonio 
n:.cional. E se a eficacia d'esse pro­
testo ainda fôr insuficiente, recorra-se 

o 

o 

então <Í força. . . e 11 victoria sení 
certa. Uemais, a ocasião é propicia. 
porque nem mesmo se pode invocar 
a impossibilidade da transferencia da 
carvoeira que est:i ofendendo aquele 
lidimo documento historico, 'isto que 
a sua utilisa.;ão est:í parnlysa,ia actual­
mente. 

Não cle,·emos, comtuclo, deixar de 
registar o brado palriotico do S r. Dr. 
.lulio Dantas, e ao seu protesto jun­
tamos o nosso mais vehemente. 

Oxalá ele se repercuta e origine o 
mo\'imento que revol\'t: os espíritos 
cabidos na apath1a .: não chegue 

5 DE AGOSTO 

!>Ómenti: até aos ouvidos do coman­
dante do C.'lmpo entrincheirado, que, 
agora, não tem tanto 111otiH1 para 
prestar o seu -valioso concurso como 
o fez para a mudan.,:a do gazo111etro 
que ali estava tambem in>-talaJo. 

1~· uma lucta em que to.lo" nos 
de\'emos empenhar, e da congregação 
dos nossos esforços salvar-se-ha cer­
tamente essa béla pagina da historia da 
nossa l'atria. 

Caminhemos, pob, nllo platonica, 
mns positi\·amente, para restituirmos 
:1 nós proprios e aos nossos herdeiros 
a formosa Torre de Belem. 

O TURISMO EM JJOR7V GAL 
COISAS VARIAS 

1 STO d·' turil'lllO Clll Portugal é Ulll 

assumpto ião paciente, que se 
nos 1mp<ie. por \ ezes, a obrigação de 
lh.: darmos uma forma pitoresca, para 
que o seu sabo·r se tornll mais agra­
dnvcl ao paladar ... e :i inteligencia. Por 
bso .: 4ue, de ver. cm quando, pro­
curalllOl:i fugir da sizuda apreciação 
dos factos concretos, e fazer derh·ar 
a atenção alheia parn o ~·ampo das rea­
lidades actuaes, onde tantas e tão rn­
rindissimas cobas se 11os apresentam 
.:omo merecendo um cspedalissimo 
estu io, e nos atrahem pelo que de 
;:in).\ulur e extranho 11os mostram. 

l l ma d' essas coisas ~ a nossa pro­
pria psychologia e a inllui:ncia que a 
alheia exerce sobre 111is. úutra é a 
nos:m phylosophia .: o 4ue pensamos 
da maneira de ser ,los outros. Ainda 
nutra será, por exc:nplo, o yue os 
outros fazem e o que ncís devemos 
fal'.er. ilias de todas a 4uc tah·ez encon­
tre menos paralelo. seja onde fõr, é 
a paroiophia-scii:nciu vagamente co­
nhecida nos mundos praticos e abso­
lut.amcnlt: extranha a(Js po\·os positi­
vistas. 

Pois a paro/opllici tem entre nos 
um cspccialissimo culto, uma arreigada 
dern.,:ão e uma tão manifesta decisão 
4uc po.ier-se-hia classificar como a 
primeira t: a mais interessante sciencia 
de toda a nossa vida. 

No nosso Paiz toda a gente falla ; 
10.los, em Portugal, parolam. 

E' ,·icio, é habito, é lei. 
- E porque é que assim sucede? 
Sucede assim justamente, porque 

essa e mesmo. actualmente, a nossa 
condição de ser, de vivermos e de, para 
outros, lingir-se \'i\'er. 

Sucede assim tambcm, porque, tendo­
nos sido tolerado, desde pequenos, dizer­
mos todas-as asneira:s que o nosso então 
infantil pensamento nos dicta,·a -o que 

11os produzia a sensaçà11 de idéas dou­
toraes e de por esse facto gozarmos d'u­
ma justa consideraçfü1- no" hahituámos 
de lnl forma a esse c•m\·encimento, que 
entendemos sempre que sei a nossa ca­
beça é que pensa bem, 4uc sií nós é 
4ue sabemos agir em qual4uer emer­
gencia e que nada se podcr;í utilmente 
far.er sem que o nosso rwctorisado 
conselho seja ouvido. 

D'ahi ... resultou o estado a que .:he­
wimos e que estamos pres.:ncianclo em 
tc><las as manifestac.:ões da nossa acti · 
\·i,!ade 4ue não in;plicam eom a pa­
rolopltia. 

Estamos, pois, no campo por onde 
nos conduziu a nossa razão, para 
podermQs dizer 4ue este constante 
canto das nossas belezas, ,fa!" nossas 
grandezas e das nossa,.. ri4uezas nos 
faz p1:nsar em diferente,., e~emplos 

que, talvez, com uma relativa juste7.a, 
pos,.,.:m significar-nos. 

Ora, lodos nós, se nàu c.:onhece111os, 
temos, certamente, ouvido íallar de pes­
soas muito ricas, pos~uidoras de im­
portantes bens de fortuna, de casas 
abastadas, ornamentadas t'Olll precioso 
recheio, com valorosas ohras d'a1 te, 
com rnlores representati\·us de bom 
metal sonante, e, sem duvida. o nosso 
ma101· desejo é - se 11inda os não go­
zámos-podermos gozar um dia d'esses 
encnnto:;, saboreannos, embora mo." 
mentaneamente, do bem estar paradia­
siaco que se deve disfructar n'essa 
mansão que, pelo que nos dizem, ::leve 
ser de sonho, de ideal, de ventura. 

Sucede, porém, que éssa ocasião 
depara-se-nos; e, cheios de grande en­
thusiasmo. a\·idos do ma1ur interesse, 
gerndo nas apreciações e informações 
que ouvimos, ingressamos no am­
bito da doce ventura que i111agina­
u1mos. 

Chegamos ao nos:--o di:stino, e eis­
nos cm face da sua aparencia, dos 
seus primeiros aspedos. que nos dis-
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~~~·.1 l>cm, que nos se,tuzern e 11tra- A INDUS TRIA DO TURISMO 
Entr.uuus, sol> a mais agrada\·el dai­

imrress1ies : mas dados os primeiroi; 
pa."so,,, <"ume.;amos a notar uma certa 
extrarngancia na dbposição das coisas, 
<1ue nu de.:orrer da nossa visita se \"ae 
cunlirmancto l'UlllO po1 exemplo: uma 
preciosissima torre de marlim junto da 
carn1eirn : u111 repositorio de relíquias 
do mais alto ,·alo1, colocado em uma 
sala. sem \"i,ta nem llorcs, sem luxo 
nem c:onfu110. ne111 alegria. a que dá 
acesso 11111 l'urredor ladeadu du cai­
xote-; \'elhus, 111alchCÍI o~os. . . ~·outra 

sala u pn:cisa111cnte no 1110111ento da nossa 
\'isit'.l, um pseudo criado, e111 mongas de 
uma camisa de côr dudd1Jsa, impossivel 
-de se eswr junto .l'ele p.iln grosseria dos 
~estos e do perfumc . . varre doida· 
mente, atirando !wbre 11cís as 1 ~ uve11s 
d'unrn asquerosa poim. la.. 1 >e pois ... 
n com·ite para irmo:. a•"' jardim; tm· 
c<intados, ten,1o-se dé atravessar por. 
u111 outro cu1rc,!11r en1 for111a de tonel, 
e;.curo e compndo, sujo. e onde um ru­
mo p.:stilcn..:ial lr;inslii.:ura toda a g1mlc. 
Ahi. o~ lago>- mostrando a sillmcta dos 
seus ornatos por emanações rnusgosas 
das \'erdcs aguas, assemelham-se a 
o1'ras phanlasticas: as liguras linda-
111e11te anttqua,las pdo desleixo d'uma 
-original l'<>nserrnçi\o, representam con­
.:ep.,:i',es ex tr.t\'Ul(antes ctc. et.:. , tudu no 
mesmo tum. toda~ 'as C• 1isas e:n e~ual­
,1ade de Colhi i~·,;c,.. . 

E' daro que. logo 411e ti,·énws en· 
sejo. nos dispens.imos de continuar a 
11ossa \'isita e aprcssad11111ente i:;ahi111os. 
muito gratos com a amabilidade dos 
donos da casa, mas nà11 rensando 
sequer em l;i ,-oltannus ; pois me:smo 
a unica rcl'ordai;i1o que nos ficou 
foi a de n:\o ter.nos partido um p~ 
nos di\'ersos burill'os qu..: encontrámos 
peios corn:dores .. 

Ora como diz1:111 o:- hespnnhnes 
- apliq11en 11çfedes d me11to - e di­
gam-no" se niui b1 na descripr,:ào 
d'este exemplo uma inconfundrvel se· 
melharn.;a com . . o que sc passa cií 
por casa - que é t~o1110 yuem dir. : 
em Portugal ? ! ! 

- E porquê? 
Porquc a puro/oplticz essa sctencia 

4uc nos te111 al>crto o caminho para o 
apogeu da gloria e da 4unl temos li · 
rado os melhores íructos e vs melho· 
res pro\·ento" - como se está ,·endo. 
tem sobre 1i.í,. um tào inexplica\'el 
domínio que nada, absolutamente na"'6 
podemos fazer f<írn da sua inOuencia. 

E' por isso 4ue os inglezes - menos 
prati..:os dv que 111is - apenas gastam 
trez tempos para classificar o que nílu 
é positÍ\'O : 

\\'ords, Words, \\'or,ts. 

.lo<;r'. l .1-;1111.\ 

AGORA, que se está esb<><;ando uma 
reação no nosso modo de vi· 

,-er, e que cada unidade \'ae procu­
rando tornar-se no seu justo ,·alor, 
não serão certamente descabidas al­
gumas apreciações muítu oportunas 
sobre a forma que melhor se oferece 
á expansão da nossa vitalidade e das 
nossas manifestações industriaes e co· 
merciaes, tanto mais que :só pela in­
dustria do turismo algumas d'elas po· 
derão ser conhecidas e justamente 
apreciadas. 

Todos, feftz111ent1::, devido ií persis· 
tencia que tem sido el\lpregada pela 
l~eparh,:ão de Turismo, pela Sociedade 
Propaganda e, ainda, pela nossa He­
dsta, se veen1 con\'encendo de que a 
indu!:<tria dv Turismo .!, por excelen­
cia, a 111aís importante de todas as 
industrias ; e se bem que em alguns 
indivíduos "e encontre, ainda, a des­
crença de que ela ha de, um dia, 
produzir em Portugal os pro1·eito:sos 
resultados que teem dado a felicidade 
a muitos porns, colectiddades ha, to· 
dada, que tão compenetradas estàu j<t 
dos seus pro\·a,·eis henelicios; .:iue traba· 
lham para que a industria ou o comercio 
4ue lhe diz respeito mu,lilique a sua 
ação rotineira e se desen,·oh·a 110 sen­
tido ,ie se amoldar ás exigencias ,lo.; 
extrangeiros que no:; venham \'isitar, 
procurando atrahi-to,, 4uer pela forma 
de tratamento e Je aprescntar,:ào do 
4ue eles encontram de ineguala,·el no 
nosso Pai7., quer nu intuito l4e nacio­
nalisar os seus pro.:luctos, torna-los 
perfeitos e de facil acquisiçào e, so· 
bretudo, l!Ue eles representem, no es· 
tylo, na confecçào e na ."emelhança, 
não sú a sua indiscutível origen1, mas 
simultaneamente uma recordação csti· 
mavel e um objedo de valor. 

Esta é a melhoi· linha de cunduct.11 
a que de\'e ser subordinada a \'ida 
nova e111 que devemos entrar sem 
delongas, pois só assim con,;eguirc· 
mos ,·alorisar-nos pelo sentimento pa· 
triotico e impor-nos ao respeito alheio 
pelo espírito de conscrrnção e por 
uma inteligente e proficua acti\'idade. 

E se, principal1111:111t:, toda>- élS 11ossas 
industrias- que ,;ào 111uitas e 1 aliosas 
- ."eguirem a orientaçà•i j<i traçada 
por algumas, certamente. <jUando se 
efectirnr a oportuniJa,fo de atrahir 
aqui unn população lluctuante, elas 
terão en,_;ejo de ,·e1ificar 4ue ni1o foi 
baldadamente que empregaram os :seus 
e.-;forços e que os seus 110\'0s e cri· 
te1iosos processo~ encontram a remu­
neradora compensação. 

Ha, porem, um ponto capitalbsimo 
a atender, para O e!'tahelecimento da 
nos,-a popula.,:ào l\u,·LU1mte. e esse .!, 

s~gundo o nosso modo de vêr, a forma 
de capth·ar os paizes estrangeiros que, 
com maior probabilidades d'exito, no-la 
podem fornecer. 

Para isso de1·emos ter em conta todos 
os factore:s que podem concorrer para 
o fim desejado e, muito especialmente, 
as condições em que nos achamos 
cm relação ao resto do mundo. 

Sobre C!:>te ponto. por nós conside­
rado da maior importancia, é que deve 
incidir o estudo criterioso e ponderado 
das entidades m; quaes cabe a espi­
nhosa tarefa; porque, se em logar de 
se assentar n'uma tinha de conducta 
cujos resultados sejam de positivos 
efeitos, nos formos colocar na si­
tuação de exreriencias e de expe­
dientes, nadn lucraremos e tlldo per­
dcrc111os. 

l laja e111 vistn que to.las as nações, 
mesmo aquelas que mais directamente 
se adiam envolvidas na encarniçada 
luc111 éUropeia, não descuram de, por 
todas as maneiras, prepararem o seu 
desell\-.•l\'lmento futuro, tendo a indus­
tria ,lo turismo o togar primacial no 
pen::.amento d'aquelles a quem com­
pete proporcionar ao seu Paiz o res­
tabelecimento da normalidade finan­
ceira. 

Estuilenw::., pois. pensada e sabia-
111cntc, o problema pelo lado que 
11os ,-cnha a dar os mais seguros re­
:-;ultados, e empreguemos na sua so­
lur,::\o ni1o s<) a nossa melhor aclivi­
dade, mas, tambem. a maior brevidade, 
deixandv as utopia:-- e as probabi­
lidades pouc" pro\'aveis para outro 
l'alllf"' em lJUe us nosso:> direitos e le­
giti11ws mtercs~es m"lo :sejam afectados 
co111 co11curruncias, nem menospreza­
dos por deslealdades justiticadas por 
inll!resses 11lheios ... 

- E depois da guerra <.juem melhor 
ofcret·er ·em lodo o sentido-será o 
preferido. 

f!íl 

PORTUGAL EM CINEMA 

l)r:Po1s do seu regreSJSo do Norte, 
chegaram já a Coimbra, d'onde 

:-egu11ão para Figueira da Foz, Leiria, 
Hntnlha. Alcobaça e Thomar. o ope­
rador da casa 1;au111ont, sr. Anatole 
l'hiben·ille, e o sr Julio Sequeira, in­
terprete <.jUe o acompanha. 

A \'iagem tem sido muito bem apro· 
'eitada, pois deu ensejo a serem ci-
11ematographados rnrios pontos im­
portantes do nor:c do Paiz, e que muito 
apreciadcis senlo l:í fôm. 

:\a \"Olta a Lis!Joa o operador irá 
no Alemtej•1 e .\lgan·e. regressanJo 
dcp1•1s 11 l'ar•s. 
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Os Paços do Concelho de Trancoso 

Ru;1sTA~1os com prazer o progresso 
que algumas terras da província 

\'àO realizando, lentamente é certo, mas 

alguma coisa é, se atendermos ás di­
ficuldades com que os municípios luc­
tam, quanto a finanças proprias e dos 
podere!'i centraes. 

Trancoso alia a sua velha architec­
tura de tempos remotos, as modernas 
e elegantes construções, como tambem 
alia os seus tradicionaes costumes, ao 
progresso do mais recente. 

Pela grande feira de S. Bartholomeu, 
a 2~ de agosto, a 
mais importante feira 
das duas Beiras, uma 
das melhor do paiz, 
vê-se a par da co­
missão de remonta e 

TRANCOSO 
O ACTUAL 

PAÇO l'IUNICIPAL 

dos modernos amadores de carnlos de 
raça, os ciganos com os trajes ca­
racterísticos e na sua eterna faina de 
enganar algum incauto que ali vá com 
as suas libritas, comprar um cavalo 
para o seu serviço. 

Trancoso, devido á sua excepcional 
situação no coração da Beira, esbi des­
tinado a ser uma das terras de maio'\" 
importancia, principalmente se o alme­
jado caminho de ferro lá chegar um 
dia. 

Por isso registamos com prazer o 
seu progresso, dando aos nossos lei­
tores o projecto já em execução dos 
novos paços do 
Concelho que 
como os nossos 
leitores verão, 

TRANCOSO 
PROJECTO PARA 

OS NOVOS PAÇOS 
DO CONCELHO 

se não tem aque­
la grandeza dos 
paços de Gui-

marães, de que aqui demos o projecto, 
mostra umas certas linhas de bom 
gosto e arte. 

Como curiosidade, 
publicamos os anti­
gos paços do conce­
lho de Trancoso de­
molidos em 1886, 

TRANCOSO 
OS ANTIGOS PAÇOS 
l'IUNICIPAES, D1'l'IOLIDOS 
f.M 1886 

que, na rudeza da 
sua construcção, de­
monstra a \·elha ar­
chitectura beirã, to­
da de cantaria, com 

a larga escada e \'aranda de pedra. 
Outra nossa gravura representa o 

actual paço municipal, uma yelha e 
1 pob1e casa, bastante 

/ l impropria para o fim 
a que se destina, o 
que obrigou os tran­
coscm;es a erguer o 
novo paço, que fica 
situado n'um dos 

I N_elhores locaes. 

5 DE AGOSTO 

cLA ESFERA,. 

E STA importante redsta hespanhola, 
vae consagrar o seu numero de 

15 de outubro, a Portugal, no qual 
escreverão artigos ,·arias entidades de 
destaque no nosso meio literario, tu­
ristico e comercial. 

Conta já com a colahoraçào de en­
tre outros : Julio Dantas, ~la~alhã~ 

Lima, José d'Athayde, \·Mconcelos 
Correia, Pactua franco, etc. 

O nosso reJactor princiral foi tam­
bem cOn\'idado a colaborar, -iue \·er­
sará sobre «Castellus de Portugal». 

O numero em questão ted 200 pa­
ginas e virá ilustrado com muitas ilus­
trações. 

EXP h"JJ Ili" VTE 

Aos no:;sos es­
.... criptorios, Lar­
go Bordalo Pinheiro, 
:!~. rodem ser requi­
sitadas as carpas ar­
fo:aicas qut: mandá­
JllOs fazer para a 

cnl·adernação dos 2-J. 
numcros correspon­
dentes ao I ." ano. 
dn " Revista de Tu­
rismo· 

O pre.;o da enca­
,lemaçâo. incluind<> 
as capas, é de Esc. 
1 $10 (mil e cem réis); 
fornecendo-se só as 
capas por t-10 centa­
,·os (~00 réis). 

!'ara a prO\'incia 
fazemos remessa da~ capas mediante 
requisição e cn\'io em \'ale do correio 
da importancia de in centa,·os. 

A «REVISTA DE TURISMO• 

asslgna-se e vende-se na sua admi­

nistração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 

Porto, Coimbra e Figueira da Foz. 

Em Hespanha vende-~e nas biblio­

thecas das seguintes estações : 

Madrid (Atoclta), Madrid (Norte), 
Mallzanares, Valdepelias, Ciudad 
Real, Zafra, Sevilla (Plaza de Ar­
mas), Sevifla (S. Bernardo), etc. 


